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O quanto é útil conhecer o que produziram os nossos antepassados, no campo de um conhecimento qualquer, só mesmo quem se entrega ao sabor da pesquisa pode avaliar.

Profundas lições, perdidas no tempo, ressurgem às vezes como realidades modernas, mas, nada mais são que sementes hibernadas e que não encontraram climas adequados em seus tempos .

Um dos luminares do conhecimento nosso, tão pouco difundido no Brasil, foi o genial francês, cientista da Contabilidade, J. Dumarchey .

Sua corrente cientifica já não mais vigora, pois, o Contismo , tal como se apresentou na sua época, não resistiu a lógica do patrimonialismo que nascia forte com Masi .

Escreveu Dumarchey, em sua «Theorie Positive de la Comptabilité»
 que Goethe dissera que jamais ser-lhe-ia possível conhecer a pequenez dos homens não fosse pelo convívio que destes tivera , pela ciência .

Por isto, louvou a busca do saber, evocou a força que este pode oferecer e afirmou que sua vida foi a de um apostolo do ensino. 

Não só buscou vencer a pequenez em si, como Goethe denunciava, mas, lutou para que outros também a superassem, através do conhecimento, tornando-se um grande professor.

Informou, em seus escritos, que ensinou por prazer, sem visar ao lucro, sem fazer do que propagava em lições, um meio de enriquecer, mas, apenas, de modestamente sobreviver .

Se não sobrevivesse não teria propagado, é axiomático .

Por estar acima de tudo, na estratosfera do ideal, Dumarchey repetia que as maledicências, as invejas contra ele laçadas, o ciúme pelo que fazia, não o torturavam mais porque já não podiam alcançar seus dias e suas noites .

Essa grandeza ética é um soberano exemplo que tem a atualidade de nossos momentos, embora difundida por aquele gênio, há quase um século .

Defendeu, Dumarchey a «qualidade do conhecimento» e foi um precursor da Epistemologia Contábil moderna, se por esta considerarmos o envolvimento da Contabilidade pelos postulados da Lógica .

Os homens diferenciam-se pela natureza das energias que habitam seus corpos e se aninham em seus cérebros .

Não existe igualdade senão material, da densa matéria do corpo e por isto o emérito contabilista francês foi diferente em sua trajetória .

Seu livro tem frases lapidares em matéria de ética profissional contábil .

Ao ler Dumarchey nos perguntamos «como omitir nossa ativa participação na evolução do conhecimento, sem nos desmerecer diante de personagens desse jaez» ?

Entendo que exemplos dessa sorte nos fortalecem e se transformam em verdadeira «bíblia» de nossa Ética e de nossa Ciência Contábil .

O dever de conhecer cada vez mais, o dever de difundir o que se sabe, o dever de não se deixar contaminar pelas mediocridades do meio, são princípios éticos a defender com toda a veemência .

O profundo conhecimento das matemáticas, das ciências sociais, da Filosofia da Ciência, fez de J. Dumarchey um personagem que sulcou a História da Contabilidade com linhas de ouro.

Suas lições de Ética, todavia, se destacaram como um Himalaia de glórias de uma vida dedicada ao saber, de uma vida dedicada a todos nós .
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